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“LAMPADAS ELÉCTRICAS 

Muitas das lâmpadas eléctricas 
da iluminação qública da nossa 
tetra estão apagadas; um exem- 
plo; na Quinta, em circonferên- 
eir do lugar, existem 16 cande- 
eiros eléctricos, pois, apeuas O 
dão luz, já não falindo nos que 
iltniinam a tua corrente desde a 
casu do st. fusé Simões André 
até à estrada nacional, 

Par este exemplo, poder-se-ã 
avaliar perfeitamente « Mumina 
ção pública como estã feita, Ain- 
desc tina lâmpada culte oulra 
desse luz, estava bein, mas não, 
não 5º acendem dus e trez se- 
guias, e ainda se encontram bas- 
tante afastadas unas das qutras 

Pedimos à dig Direcção da 
Central Eléctrica, de Aveiro, que 
se digne estender às seus santos 
olhos sôbre as ditas lâmpadas, 
Pois os creienses pedem mise- 
ricórdia | 
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«GAZETA DAS ALDEIAS. 

Conlinto apublicir se, com a 
maior regularidade, esta mágur- 
fica Revisto Órgão das Associa- 
ções Aprícolas Portuguesas. 

O último número que acaba- 
mos ile receber, ven como os 
anteriores; cheio de boa matéria, 
pois tanto se refere a doutrina 
como a técnica. 

Nela colaboram nomes presti- 
giosos no meio Agrário como o 
de Mário Pereira, F. Gouveia 
Peixoto, Visconde de Alcobaça, 
engenheiro Mário Pato, Francis- 
co Meireles, Dr. Artur Castilho, 
ELE: 

A sua assinatura pode ser pe. 
dida por um postal paraca. Av. 
dos Aliádos, 66, Porto. 

  

Eus 

BAILE 

Amanhã, no nosso «Club Re- 
creio Caciensemr, realizar se-ã um 
juportante baile, que tem início 
às 6 horas da tarde e termina às 
11 da noite. Horas oficiais. 

Para abrilhantar este baile, foi 
contratado. o conjunto musical 
dos «Incertoss, de Mataduços, 

Não faiteis mocidade caciense, 
ao baile de ármanha, dia 30! 
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NOVOS ASSINANTES 

  

  

Rumos de 
  

Quinze anos de esforços! E Deus 
sabe quanto custou a astumar esta 
Casa onde a desordem tinha raizes se- 
culares! À casa arrumon-se, é certo. 
E” bem verdade que nenhum outro 
país no Mundo usufrui uma situação 
tinanceira tão desafogada, Mas se os 
Rossos esforços dêstes quinze anos ti- 
vessem decorrido num período de 
normalidade, sem guerras gerais e as 
suas crises consegientes, os progres- 
sos da administração seriam décnpli- 
cados. 

À. par do estôrço finarceiro, que 
laboriosidade no “campo económico, 
HO campo social, no campo cultural 
e no assistência! Constrútmos cente: 
nas de quilómetros de estradas novas 
e melhorámos as que já existiam, in- 
tensificâmos a arborização das serras 
e das dunas, iniciimos as obras da hi 
dráulica agrícola, pesquizamos o sub- 
-solo, démos incentivos para uma 
mais larga e activa cultura da terra, 
estamos construindo uma boa frota 
bacalhoeira, “erguemos escolas e hos- 
pitais, e démos realidade às velhas as- 
pirações dos bairros económicos. 

Isto e o mais que fica por dizer 
sôbre as nossas Tealizações dêstes 
quinze anos teria: contentado outro 
menos exigente do que Salazar. De- 
corre o plano da Reconstituição Eco- 
nómica que absorverá seis milhões e 
incio de contos e já outras tarefas nos 
são apreseutadas para novos esforços 
e porventura maior dispêndio de re- 
cursos. E! que a população cresce con- 
tinuamente e 9 seu crescimento ulira- 
passa de muito o progresso económi. 
co. São novos portuguêses que vêm 
ao seio da Comunidade nacional e é 
preciso assegurar-lhe pão e trabalho, 
A emigração, que foi outrora recurso 
precioso para ocupar o excesso popu- 
lacional, deixon de o ser, pelo menos 
na medida em que era. Os países no- 

Portugal 
vos emancipam se cada vez mais da 
tão de obra estrangeira e se quiere- 
mos resolver o problema de dar tra- 
balho e pão, e também melhorar o nf. 
vel geral das condições de vida que é 
objectivo. determinado da Revolução 
Nacional, há que marcar novos rumos 
na administração pública, novos ru- 
mos de: Portugal. 

Analizando «à crise do crescimen- 
to da: população, Salazar diz; Ve- 
jo lhe dois remédios, a aplicar conjun- 
tamente --a colonização ultramarina, 
a intensificação industrial». 

Isto só. O que se enuncia é uma 
tarefa formidável, são anos seguidos 
de trabalho activo e metódico, são 
milhões de contos a aplicar em obras 
novas, em máquinas e utensílios, são 
transformações a operar que equiva- 
lem a fazer de novo. O plano dêstes 
trabalhos pelo que respeita à intensi- 
ficação industrial deve o público co- 
nhecer dentro de poucos meses, E o 
da colonização  estuda-se, porque na- 
da se improvisa e se deixa ao acaso. 

Cada um dêstes esforços isolada- 
mente considerados chega para ab- 
sorver as atenções e cuidados duma 
geração. A Salazar não amedrontam 
as tareias gigantêscas. Estuda-as de 
tidamente, retine os recursos necessa- 
rios e, senhor do plano, mãos à obra. 
As reservas para obras tão gigantês: 
cas vem as êle retinindo pacientemen- 
te. Não têm outro fim a reabsorpção 
gue se está fazendo dos excessos do 
meio circulante por intermédio dos 
últimos empréstimos internos. 

Novos rimos de Portugal! Inten- 
sificação industrial, colonização ultra- 
tina. Esfórço contínuo e metódico pa- 
ra manter a casa portuguêsa bem ar- 
rumeda, 
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(Do «Jornal de Moura),   

  
Dignaram-se tomar a assinatu- 
  

  
ra do Ecs de Cacta, a quando 
da estada do nosso Director em   Lisboa, os ExPos Srs: Manuel) AS RUAS DE CACÍA, SAR- 
José Constantino dos Santos, Jo- RAZOLA E QUINTA 
ão Nunes Praça e Pinlto, Ernesto 
Rodrigues Teixeira, Belarmino) Desde que há anos as ruas des- 
Dias da Silva, Edgar Tavares) tes Ingares foram teconstruídas 
Brandão, José Dias Ribeirinho,|de novo, ainda não levaram re- 
António Maria, José Nunes dos | paração nenhuma, excepto a rua 
Santos Nugueira, Vitorino Emi-' corrente em Sarrazola, mas uma 
Ho Nubes Alves, José Maria Pe- coisa ao de leve, motivo porque 
reira Felix e Silvério Marques | apresentam já princípio de ruina, 
da Silva. | aqui e ali nota-se uma covinha 

A todos, . mito reconhecida-le uma grande quantidade de pe- 
mente agradecemos. dras salientes de leito da estrada,   que dão um aspecto muito desa- 

|gradável a quem vê, e provoca 
juma forte trepidação, não só às 
bicicletas tnas também aos car- 
tos, automóveis etc, bem como: 
aos transeuntes de pé, acontece 
frequentemente estolarem as ca- 
beças dos dedos dos pés nas di- 
tas pedras. 

Se se não fizer ma boa repa- 
ração, veremos muito em breve 
a completa deteriorização: das 
principais artérias da nossa frê: 

guesia, que tanto dinheiro custa- 
tam ao nosso Município, e que 
agora com uma pequena-ver ba 
se retocavani fâcilmente, 

: Apelamos para junto da nos 
sa Junta de Frêguesia, crênios 
que entidade competente de tazer 

Fealizar 0 nosso alvítre, bem co- 
mo para mandar reparar alguns 
caminhos e estradas que se-en- 
contram em precárias circunstân- 
cias de conservação, 

Oxalá que assim seja!.,. 
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A PRESENÇA DO HOMEM 

Salazar é há Tanos Ministro 
da Guerra. Isso significa que a 
sua presença no lugar de orien- 
tação das fôrças que fizeram 6 28 
de Maio é marcada por uma pro- 
funda e total renovação dos qua- 
dros e da mentalidade dos que 
melhor representam o prestígio 
ea honra da Nação. 

O rearmamento do exército, a 
renovação dos seus quadros e o 
apoio moral que tem dado à 
obra de Salazar são decerto nro= 
tivo de júbilo não só para w Che 
te do Govêrno mas para todo o 
país. 1 porém, sobretudo, pelo 
que ess: Ífóiça representa to 
Mundo de hoje, como fiadora de 
uma História de oito séculos, 
que deve olhar-se ao esfórço gi- 
gantesco do Ministro e do Sub- 
Secretário de Estado que a guin 
daram a tal posição. 

Um exército a que faltavam cs 
meios indispensáveis torn 
uma fórça, consciente dos seus 
destinos. 

O milagre deve-ses0 homem 
que vem refntegrando Portugal 
na sua tradicional missão e cuja 
presença de sete anos na pasta 
da guerra há de assinalar-se cus 
mo uma tarefa das maiores é 
mais proveitosas para o futuro 
da Pátria, 
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VACINAÇÃO DO GADO 
BOVINO LEITEIRO 

E' depois de ámauha, dia 31, 
que a Direcção Geral dos Servi- 
ços Pecuários, vem inspeccic nar 
e vacinar no largo de S. Simão, 
na Quinta, pelas 8,30 da manha, 
9 gado bovino leiteiro pertencen- 
te aos lnpares de Taboeira, de 
(Esgueira), Quintã e Cacio Na 
dia seguinte Surrazola, às 1030, 
no largo da igreje. Vilarinho às 
8 horas do dia 2 Junho; e os res. 
tantss lugaras, wo dia 3 às 8 ho- 
ras da manha nos locais do cos« 
tume, 

Aqui deixamos o aviso para 
quem interessar, 
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COBRANÇA 

Estão vencidas tódas as assinas 
turas que costumamos cobrar 
pessoalmente, em Cacía, Angeja, 
Frossos, Esgueira, Aveiro e lupas 
res circunvizinhos. Pedimos acs 
nossos prezados assinantes para 
satisfazerem prontamente O 1eci- 
bo, logo que lhe seja presente, ou 
então pagando o em nossa reda- 
cção, onde todos os dias encon- 
trarão pessóa encarregada a esse 
serviço; o que desde já muito res 
conhecidos ficamos. 

remo 
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“Oh, mar... quero-te tanto!” 
O =——.   

Que teimosia a tua, ingrato mar, 
provocas me, e eu sou tão teu amigo; 
tens inveja que eu esteja a socegar, 

não me quer's vêr enchuto; 
não sei se por prazer, se por castigo, 

fázes te mau e bruto, 
e não te sentes bem sem me encharcar, 

Ainda há pouco estavas secegado, 
e eu contemplava te admirado, absôrto. 
Cheguei a imaginar que estavas morto, 
que nem vias por quem eras sutcato. 
O teu azul tão magestoso e lindo 
banhádo peto, sol ardente e belo, 
fazia inveja ao céu imenso, infindo, 
com a Polar, a Siríus, Sete estrêlo. 

Nem a aragem do norte te on tulava, 
e as gaivotas perdiam se no ar. Í 
Nem o ruído do meu barco te acordava, 
e eu, satisfeito em ver te socepar. 

Estava o sol a pino, sol 'scaidante, 
deixando a minha tez, 
completamente plana a tua estrada, 
maravilhando fodo o navegante. 

Afinal, de repente, 
saltaste à minha frente, 
provocador, irado, 
como leão esfaimado. 
Que cobarde tu és! 
Assim mais uma vez 
por ti fui engunado!... 
Fingidamente socegas, 
e és bem falso se isto negas. 

Que te zimgues com o 
está bem; mas quanto a mim, que mal te feço? 
De há tantos anos já sou teu umigo, 
apesar de trazer a vida em p'rigo... 

| Nem lamentos seguer minha amargura 
de olhar a cada instante a sepultura, 

Oh. mar... quero te tanto! 
Sem tt, a minha vida; 
é como ave perdida; 
éu és O meu encanto. 

E não te sentes bem sem me encharcar 
da cabeça até aos pês; 
vê lá que mau tu és. 
E não sou teu inimigo. 
Fúzes-te mau, e bruto, 
não me quer's ver enchuto; 

Que teimosia a tua, ingrato mar, 
Provocas me e eu sou tão teu amigo. 

EÇOS 

  
negra, tisnada; 

  
vento a cada passo 

Mantas Massano. 

  
  

PRODUZIR E POUPAR é 
um imperioso dever para todos 
os portugueses 

A CRIAÇÃO DE COELHOS 
em pequena escala é económica 
e pode fornecer a uma família 
um contributo alimentar muito 
importante. 

BASTA QUE SE OBSERVEM 
certas regras, de maneira a man 
ter higiênicamente a coelheira. 

A COELHEIRA pode ser de 
madeira ou outro material, Deve 
estar abrigada debaixo de telhei- 
ros ou alpendres mas não impe- 
dindo a entrada do sol, 
PARA OS COELHOS ADUL.-' 

TOS, deve reservar 
la para cada um, 

OS LÁPAROS DEVEM SER 
SEPARADOS em juulas de di- 
imensões suficientes. 
PARA UM MACHO E TPÊS FÊMEAS e respectiva criação, bastarão oito julas com as se- 

guintes dimensões: enmprimen- 
to, 80 cm; largura, 70 cm; altu- 
ra 604 70 colocadas acima do 
solo 40 à 50 em; se forem de ma- 
deira, Caso contrário, o pavimen- 
to de betonilha. 

NÃO ESQUEÇA que para a 
salvação de todos é preciso que 
cada um cumpra o seu dever. 

se uma jiu- 

  

CRIAR COELHOS é garan- 
tir o fornecimento doméstico de 
Carne e assegurar uma fonte de 
receita—carne e peles. 

OS RESÍDUOS DA HORTA 
E DA COZINHA podem ser 
aproveitados na alimentação dos 
coelhos a par de ervas, fenos, 
mato verde, tubérculos, raízes 
etc. 

É INDISPENSÁVEL MAN 
TER NA COELHEIRA uma boa 
higiéne e não fornecer alimentos, 
aiterados com cheiros desagra-; 
dáveis, nem forragens úmidas. 

A ÁGUA É NECESSÁRIA | 
ÃO COELHO e por isso se lhes ! 
deve facultar água límpida e fre- 
quentemente renovada, 

NA CIDADE OU NO CAM- 
PO é possível instalar econónii 
camente uma coelheira em boas 
condições higiénicas, 

— me 

- Ecos de Cacia» 

Por motivo de uma pequena 
avaria que tivemos na máquina 
de impressão, sai o presente nº 
do nosso jornal com tn) dia de 
atraso, pelo que pedimos descul- 
Da aos nossos prezados assinan 
tes.   

e sobe, adivinhei... 

DE CACIA 

A velada do Lusito! 

Como ponteiros de relógio 
das tôrres altaneiras, os brados 

— Alerta, Mocidade! 
— Alerta está! 
— (Quem vela? 
= Portugal! 

sucediam-se uns após outros, 
acordando a noite, - 

A «Chama» iluminava a 
sombra do Castelo. Cadetes e 
lnsitos faziam a sua primeira 
velada de armas. j 

Intervalo de um «Alerta!» 
Em redor, silêncio. Apenas vi- 
ve a silhueta de fogo da «Cha- 
ma da Mocidade». 

Um pagem de cabelos em 
aneis, atavios de terciopelo” e 
oiro abeira se do Castelo e so- 
be à barbacã, por escada de 
seda, 

Indiscreto, espreita pela se- 
teita, que a velhice cegara há 
muito, o Lusito tonto de so- 
no, olhando, sem ver, a sua 
«Chamar». 

O silêncio mantem se. Só 
vive a «Chama da Mocidade». 

Brados de Alerta! soam       agora, sacudindo a noite. 
O pagem cobre-se de som 

bra, para iludir a vigilância 
dos cadetes de guarda. 

O silêncio regressa de no- 
vo. O escalador infante ergue 
nos braços o Lusito e sobe 
com êle a escada tortuosa da 
Tôrre de Menagem, 

Estrêlas salpicam a mancha 
do céu. Ventos mansos refres- 
cam o rosto rosado do pagem 
e do Lusito. Este acorda e o 
pagem conta: 

“Menino e moço me trou- 
Xeram de casa solarenga para 
poisar no Castelo, Do que vi, 

e esque- 
ciaté ao nosso encontro de 
hoje, Camarada, posso recons- 
tituí lo numa história linda, a 
História dos Castelos de Por- 
tugal. 

“Escuta de mim o que êles 
foram e são, ainda. 

“Castelos de Portugal! — Li- 
vro de poeiras da lenda sarra- 
cena em que há mouras ador- 
mecidas no encantamento do 
cavaleiro cristão vindo de lon- 
ges terras nazarenas, num ba- 
talhar de fossado até à ponte 
levadiça. 

“Castelos de Portugal! — Es- 
trofes do Poema Lusíada can- 
tando feitos de valor dos puer- 
reiros de antanho e de bispos, 
que usavam sob as vestes sa- 
gradas a cota das pelejas. 

“Castelos de Portugal! — 
Versos quebrados de vilance- 
tes e xácaras dentinciando noi- 
vados de donas; amores de Al 
tura de herois sem anel; de ba- 
talhadores sem-medo, a quem 
mercês negadas por atestas 
de neve e oiro» tornaram em 
esmoleira de peregrino o ar- 
nez das batalhas. 

“Castelos de Portugal! — 
Monrithos da Saiilade daque- 
les tempos fão portugueses 
em que se defendia com a es- 
pada o caminho do Beijo: em 
que se castigava na liça dura 
dos torneios a agressão de 
um gesto; em que jnramentos 
de amor eram promessas de 

  

  altar e os motes dos outeiros 
voltas de um Bem perdido.» 

Gritos de Alerta! volt 
a inquistar o silêncio. 

Naseia a manhã e o pagem 

aram | 
tge-o, em nome da Pátria, a 

Respondendo... 
— À pentil poetisa Juliêta Fatal, com a minha admiração — 

Fitou em mim os olhos 
— Uns clhvs de fulgor 
E, num sorriso aberto, 

pequeninos 
oriental - 
dívinal, 

Largou me uns ditos leves, cristalinos... 

Folou se de doenças, de destinos 
Que trazem dôr, tormento agrura e mal... 
Depois ela parou; e. por sina! 
Notei em si uns gestos peregrinos... 

E dei me a conhecer. Fitou me e disse: 
“Conheço uns versos seus. Sou indiscreta 
Se disser que o julgava... --Que doidice ls 

E rematou: «Mais novo?» 
“fuliêtan 

Agora lhe respondo: -«u má velhice 
Não faz senil a ulma dum poeta lv 

Manuel Maria da Silva 

  

  

Praia do Farol, (Aveiro) 
Movimento marítimo. — Com 

destino a Lisboa donde segurão 
para a Terra Nova, saíram úlli- 
memente da Barra de Aveiro os 
seguintes lugres bacalhoriros;— 
D. Diniz Bries, Milena Cruz de 
Malta, Libavense, Primeiro Nave- 
gante. António Ribaz, Navegante 
1 Rainha santa Izabel Alcion e 
Senhora da Siúde, 

Está em apetrechamento o lu- 
gre Maria Ondina, que brevemen- 
te se irá au mar, 

Segundo nos informaram o prix 
meiro lugie a siir desu bina, o 
Nepiuno já se encontra no pes- 
queiro na árdua faina da pe ca do 
bacalhau, Feliz pescaria, 

stes movimentos foram auxÍ. 
liadas pelos rebucadores Vouga e 
António Serra respeclivam: nte 
das firmas Emprezi de Pesca 
Aveirense e Pascoal Ltd? e diri- 
gidos superiormente pelo d gno 
Piloto-Mor da Barra sr. Samuel) 
Maia, 
Reparações. — a ponte da Gafa-   rha está em reparação, razão pela 

qual não é permitida a passagem, 
de mais de 3 tonelidas de péso. | 
Construções — Os trabalhos do! 

Ramo de estrada Ponte do Pure. 
cão so Farol estão adiantados; co-: 
mo já temos dito embeleza gran! 
demente à nossa praia 

Brevemente serão acentes mais, 
sete quilhas para navios a cons-, 
truír nos estaleiros da Gafanha ' 
dos mestres de Construções navais 
srs. Mónicas. 

Mais um ponto mzrcante no de- 
senvolvimento da G fanha e Barra 
de Aveiro, assim como ao opera 
riado. 
Despedida, — Esteve a despedn- 

«se dos amigos o pau.ficader leca! 
Manuel G Pereira da Cruz que 
esteve de licença e que brevemen 
te seguirá para o Ulitamur co AE 
viço da Pátria. 

Anos.— Passou no dia 15 o seu 
plimeiro aniversário a menina Ma- 
ria Manuela Neves Gomes, fihal 
do nosso estimado amigo sr. Abel 
Gomes, soldado da Guarda Fiscal 
na Barra e da sr? Conceição Ne | 
ves Gomes. 

= Completou no passado dia 25 
os seus 25 anos o panificador lo- 
cal sr, António Gonçalves Pereira, 
casado e filho de Francisco G. da 

I 
a o ease a 

não poude acabar a História, | 
A sombra o trouxe; a sombra ' 
O levou. | 

Mas o Lusito sagaz e ladi- 

  

“no não se amofinou, 
De braço erguido, cara à) 

“Chamar, proclamou bem al | 
|to: «Castelos de Portugal! A 
vossa História não finda! Exi- 

  

Mocidade Portuguesa!n 

| PARA O NORTE 

REMOQUES 
lo O SRS Sto fo Sto ul VE Souls qe Jo 

dinda a respeito da Celêuma 
levantuda nqu por devolta mas 
várias É Banesias respeito dum 
«Cusns do Povos, algumas ecrsi- 
derações nos sugere Ôsse causo 
Por exemplo: dizem us 
bons lavradores e muito evrir 
tive ente o dizem — que, não obs 
tante terem de socorrer os pobres 
que lhes batem à porta, nin 
agora vão faltava minis media 
dizem sendo terem da prgnr 
minis am quotas que respéciiva- 

mente Ihes csbem, 
E falam é bluzonani om nOsHOs 

lavradores em socorrer os por 
bres que lhes batem às portas, 
vão so lembenudo que com tl 
fucto, têm contribuido para a cria- 
ção efectiva de uma nova profis. 
são, uma nova indústria —e 1 vi» 
to rendosa qua ela é: q indts- 
tria da pedinchicel 

E' que a mniora dos padintes, 
n brda ou batatas que lhes dão 
não é para eles consremi cons 
respsctivas fan ílins, mas sim, pa- 
ra venderem, gustando depois o 
divh íry proveniente de tão ren- 
dôso negócio... gm vinho! 

Os pobres que verdadeirunien- 
terão necessitados, Geses tulvez 
não nudem a pedir pelas portas 
porque... têm vergônha | 

Os nossos Dons lavrudorva 

Séca & Méca. 

Borgo 

    

  

'ombóios em Cacia 

PARA O SUL 

00,4 Correio 
7,8 Tramtu i 

5.35 Correio 
6,45 Tramuei 
7,2. Mixto 11,03 Correio, tra- 
11,20 Tramusi niutei até Alfarelos 
17,34 >» 15,25 Onibos 
20,48 Correi», tra- 20,57 Tramuei 
muei desd= Alfarelos 21,3) Onibos 

faria recenseamento piora 
Cruz e Maria Jesus Pereira pro- 
prietlários em Azutva 

—Tanbém no próximo dia 2 
completa as suas 17 risonh s pri 
maveras a elegante e simpát.ca 
menina Leontina Tomé Rei valu- 
ral da Cale-da Vila-— Gafanha. 

Aos aniversariantes os nossos 
parabens, 

Estadas. - À Praia do Farol 
sente a aproxim: ção do verão puis 
já se encontram alguns b uhistas 
para rfcito de cura no que a nos- 
sa praia é excslente princ palmen- 
te em pescas anémicas raquíti- 
cas e paralíicas graças ao foco 
que possue, Já tem sido grande o 
números dos que beneficiam esta 
cura. 

Avarias — Algumas das lâmpa- 
das da iluminação pública não 
acendem, justamente as mais 
centrais, 

Presumimos, estejam fundidas. 
Para o qual chamamos a atenção 
da Câmara Municipal de Lbave, 

José G. Cruz 

   



  

  

2 

ANOS 
  

No último dia 23, completou 
43 mos O nosso assimante sr. Jo- 
sé Simões Garrido, estimado 
chefe da C. P. ma estação de 
Souzelas, e outrora em Cacir, 
ande soube sempre conquistar a 
sinpatia do povo cacieuse, con- 

tando airda hoje grande número 
de verdadeiros amigos. 

—Completa no próximo dia 30, 
os seus 11 aniversários natalícios 
o menino Armando Ferreira Cou- 
to, filho do nosso assinante e 
antigo sr. Raúl Ferreira Couto, ' 
residentes na capital. ! 
—No dia 3 completa maís 

um aniversário q nosso assinante 

sr. Marcelino da Cruz, estimado 
tabveirense e iudustrisl de pada- 
via no Borreiro, 
—No mesmo dia 31, está de 

pirabéas pelo seu aniversário 
estalícioa simpática menina Deo- 
finda Dias de Sousa, fia da sr. 
Marim Dias de Sousa e do nosso 
pezido amigo e estimado co- 
merciante em Cacia sr, Manuel; 
Nunes de Sousa. 

— Ajuda vo dia 31 completa 6 
risonhas primaveras a galante 
menina Esmeralda de Oliveira 
Maia, filhinha da srã D. Maria 
Nunes de Oliveira e do nosso 
amigo sr, Agostinho Simões da 
Mais, hemquistos industriais de 
palaria ea Aliiandra, 

—lomilmente Leste dia, passa 
mis mma aniversário natalício o 
nosso cunterrâuco residente em 

Lisboa sr. Manuel Maria Tavares, | 
e assiluo colaborador do «Ecos! 
de Caciar. 
—No mesa dia, tanihém pas- 

sa mais wu aniversário o outro 
mosso amigo se. Manuel Dias 
Moreira, tumbém residente ua-l 
quelr cidade. 

No» próximo dia É Junho, 
faz AT amas o sr. Antóma Lou- 
tenço, filho do usssa conterrâneo 
sr. Antóuio L mrenço e de sua 
espõsa sr“ Alice Dias de Pinho 
resi lentes em Lisboa. 
—Em 2 fiz 52 anos o nosso 

anunciante de Lisboa, sr. Alípio 
Monteiro, proprietário da alfuia- 
teria da Rua dos Anjos daquela 
cidade, 

— Fambém neste dia 2 comple- 
tv mais um aniversário q menina 
Fermindo Nascimento Azevedo, 
filhinha da sr.* Décia do Céu 
Niscimento Azevedo e de seu es- 
pôsa sr. Damantino Azevedo, 
naturais de Augejr mas residen 
tes e Industriais cm Muntemor-o- 
«Nuovo, 
—Em 4,05 irmãos gê neos Ss. | 

Jost e Sivestre G mgilves Faria, ! 
completam 40 anos, o primeiro 
industrial de padaria em Lisboa, 
e o segundo, idem em Setubal, 
são estimados mataducenses e 
Nossos assinantes, 

A todos os aniversariantes en- 
viamos muitos parabéns, 

NA REDACÇÃO 

  

    

  

  
À pagar a sua assinatura, este- | 

ve em nossa redacção nv última 
semana O nosso amigo sr. Jusé 
Simões Garrido, chefe da C. P, 
em Souzelas, e que em Cacía vi- 
sitou alguus amigos. 
—Também a pagar a sua as- 

sinatura, esteve em nossa redac- 

ção o sr. Manuel Gonçalves, pa- 
uificador em Albergaria-a-Velha, 
que seguiu a Tabceira visitar os 
seus familiares. 

— Pagaram mais as suas assi-! 
naturas em nossa redacção os j 
srs: Rodrigo dos Santos Valente, 
de Mataduços; Delfim Marques | 
Ferreira. de Taboeira, por inter-| 
médio de sua espôsa; e Júlio Nu- 
nes dos Santos, do Paço, 

A todos muito agradecidos. 

i 

  

Puatisuo, 

E COS DEC A CA-A 

PA PGE 
VISITAS 
  

No último domingo visitaram 
as suas famílias na Quinta, os 
nossos atnigos e assinantes srs, 
José Gonçalves Faria e Judo Pe- 
reijra Duarte, benquistos indus- 
triais de padaria em Esvinho. 

RETIRADAS 
  

Para Lisboa, aúsentqu-se de 
Alumieira, depois de ali ter pas- 
sado uns dias, o mosso assinante 
sr. Francisco Marques da Silva, 
ali estimado caixeiro de depósito 
de padaria. 

Para o Caramulo o nosso 
assinante sr. Joaquim Radrigues 
Barbosa, que ua Quintã esteve « 
restabelecer-se de um pequeno 
incomodo de suúle. 

ESTADAS 
  

Vindo de Lisboa, onde é es- 
timado comerciinte, está em Ca- 
cia desde a última quarta-feira, 

fa passar 8 dias ua companhia de 
sua mai e mais família, O mosse 
velho amigo de infância e assi- 
duo colaborador ua mesma cida- 
de, sr. José Nunes Ferreira, o 
qual já uos kautou com sua vi 
sita nesta redacção 

—Viuda de Setubal, está em 
Esgueira, a passar 15 dias ua 
companhia de seus avós, a sim- 
pática mena Atniélia Nunes da 
Silva Castro, prettdada filivinla 
da sr.* D. Luiza Nunes da Silva 
Castro, e do nosso prezado ami- 
go e assinante sr. Antóuio da 
Silva Castro, estimado industri- 
al de padaria uaquela cidade, 

Às nossas boas vindas, 

DOENT 

  

Com um furte ataque de rea- 
encontra se muito do- 

eute o nosso director sr. José 
Marques Damião. 

— Em Esgueira está muito do- 
ente o sr, Elídio da Silva Castro, 
pai dos nossos assinantes e ami- 
gos srs. António e Autónio Ma- 
via da Silva Castro, 
mente residentes em Setubal e 
Mutadiuços. 

Aus duentes desciamos um 
pronto restabelecimento. 

IMPRENSA 
«Os mossos filhos» 

Recebemos esta importante re- 
vista, Os nossos filhos que em 
Lisboa se publica mensalmente 
sob a direcção da sur ilustre 
directora sr.* D, Maria Lúcia Sil- 
va Rosa. 

Nesta revista colaboram uma 
parte dos melhores escritores 
da literatura portuguesa; que tra- 
tam de: Puericultura, Enterma- 
gem, Psicologia, Educação, Vida 
Escolar, Literatura, Mod Infim- 
til, etc. 
Lembramos aos nassos assi- 

nantes tôda a conveniência em 
assinar a interessante revista «Os 
nossos filhos», enviando os seus 
pedidos para a R. de Almeida e 
Sousa, 25 2.º E-Lisboa. 

Agradecemos o exemplar que 
nos foi enviado. 

«Jornal de Albergaria» 

Com o número 1499 de 15 de 
Maio corrente, entrou no seu 33º 
auo de publicação o nosso pre- 
zado colega Jornal de Albergaria, 
que o poeta Albérico Ribeiro 
fundou e administra ainda e que 
está sendo dirigido pelo sr, H. 
de Carvalho e Ribeiro, aos quais 
o «Ecos de Cacfar saúda e dese- 
ja muitas presperídades. 

Nolítias de Vilarinho 
Falecimento. — spenas com 19 

nnos de idade, Êuluceu com doem 

|ça terível, no dia 22, À menina 
'Jonua des Santos Calado, filha 
do se, Mannel dos S ntos Calado 
e de eua espósa er.* Maria Au 
gu ta Calado, - 

O sem funoral realizado para 

  

  

constituiu uma verdadeira roma- 
gem de pesar, encorporando-se 
nele 2 sacerdotes, as dras irman: 
dades da nossa igreji, 8. 8. Co- 

ração de Jesus 6 N. Senhora d 
Fatimr; 2 cordas de Anes alii   

respectiva-! 

cinis 6 2 bouquats do fores nutu- 
vais, que conticham as seguintes 
dedicatórias: 

Que a tira alma esteja no Reto da Gr 
ria, Que nós na terra pedimos a Deus 

pelo teu eterno descanço, 

Dos teus desolados pais. 

A" nossa nunca esquecida irmã, lágrimas 
de dôr repletas de saúdades. 

Dos teus irmãos. 

Deus seja com q teu espírito, ofereço à 
mataha intima amiga a última saiidade, 

Angélica Lopes da Silva, 

  

   
Deus seja com o teu espírito, oferes 
minha ttima amiga a última saúda 

Maria Gomes de Oliveira. 

Ne longo cortejo fúuebrs en 
eurporaram-se SL vapacigas can 
lindos ramos de rosas e mito 
poso não só do Gosso lagar, ms 
também dos lugares ciremvigi- 
utios, Conduziu a chave do cui- 
xão o irmão da fivada st, Masuel 
dog Santos Calado Júnior, 

A vossa saitlosa moça fison 
sepultuda to covato u,º 457 de 
Esiília, 

Enviamos aos doridos sentidas 
ecndoleneias, 

Tentou do fonerala Aguncia 
Capela, de Esgueira, qua mais 
Hama vez nos mostrou 

bilidade e competencia, 

Estada. — Encontra-se aqui, 
vindo ne Lisboa, o nosso estima 
do wmigo o bengquisto iudastrial 

de panificação naquela cidade sr. 
[Manuel Rodiigues da Bela, a 
quem nito respeitosamente 
eumeoprin entumos, 

Anos.— Completa Amanha, dia 
PT, os seus IT uuosa menina Ro- 
sa Marques Gaspar, filha dos ex- 
tintos Manuel Marques Guspar e 
Muria Marques da Costa, 

— Também no dia 31 comple- 
Ha 24 anos o nosso atiigo é euli 
Imado comereinnta RO BORSO la 

“gnrçer, Aristides Pereiia Marques 
veda Silva, 

1 —No próximo dia 2 de Junho, 
faz 2 anos o merião Fernando 

“des Suntos Suva, Bibinho da sr& 
Coneeição Nunca Marques dos 
Santos, é de sem espõeo ve. Aria 
tides Pereira Marques dy Siva, 

Parabéns nos auiversatimutas, 

Retirado. Retirou dugui prra 
Lisbon, depois de estar nlgunias 
semanas em companhia de sua 
Esmília, o nosso migo sr. Ma- 

umel Dias da Costa, a quem euim- 

primmentanios. 

Casamento. — No último do 
thingo consorcion-sa ua igreja 
matriz da nossa | Bstimeia, a mes 

uia Maria Rosa Rodrigues Tei 
xetra, filha do nosso conterrâneo 
st, Manuel Rodrigues da Bela, in 

dustrial de padarias en Lisboa, 
[com o st Jaime Matos da Costa, 

“Filho do sr. Samu da Costa San- 
(tos a de sua espósa wi? auelina 
Rosa de Matos. industriais de pa- 
darine om Cucis, 

Após no acto religioso, foi agr 

viço um lauto jantar em casa do 
pai da noiva n todos os convida- 
dos, que decorreu elíeio de entu- 
siasmo q alegria, 

Aos noivos muitos patabórie, 
Doente.— Tem: estado doente 

dum pé, devido à ama cobra lhe 

ter tozado na canela com a pon- 
ta do rabo, quando há dins vi- 
uha da Cuchilta, o nosso amigo 
Agostinho Simões da Maia, que 
agora vai melhor, 
Petróleo. — Até que enfim! cá 

     
   

  

  

deixamos de lado a célebro gun 
deia e à lamparina com que nos 
alomisvamos, qua mais parecia 
um morrão de cigarro acéso do 
que uma luz que nos podesse   

o comitério da nosem E éguesia, | 

    

a sua hin=) 

chegou o tão preciso liquido; já 

Carregando um morteir 

Imagens da 

  

o alemão na frente leste, 

  

    
Notícias de Tahoeira 

| Visitas — Estiveram em visita 
a suas famílias no último sábado 

calidades os nossos amigos e al- 
tguns assinntes dêste jormal, srs. | 
Manuel Rodrigues da Cruz, An- 

'tónio Joaquim Ferreira, José Ma- 

trin Ferveira, Carmindo Marques 
idos Santos, e António Simões 
tdos Aidos Júnior, 

| Todos retiraram a ocupar os 
seus lugares na panificação, no 
domingo à Iyrde. 

| Retiradas. — Depois de aqui 
ter estado con sua amiga uns 
dias, ausentou se para Arruda 

idos Viuhos, a menina Diamanti- 
na Rosa Nunes Ferreira, 

—Para S. [João da Madeira, 
jausentou se do nosso lugar por 
tums dias a menina Maria Rosa 
| Pereira de Carvalho, que se en- 
E contra em companhia de sua ir- 
Finá e cunhado, residentes naque- 

la Incalidade. 
Que tivessem 

viagem, 

S. Pedro —Consta nos, .que 
peste ano vai ser mais festejado o 
dia de S. Pedro, do que o ano 

| assado, Está se a organizar jma 
festa do Cha- 

  

tido uma boa 

  

"comissão para 2 
veiro do Céu, 

Na nossa próxima correspon- 
dência direnos mais alguma co'- 
sa sôbre êste festejo, 

Estud? — Encontra-se aqui, 
por uns dias, vinda de Vila No- 
va de Famalicão, a simpática me- 
nina Elvira Marques de Bastos, 
oude se encontra empregada na 
arte culinária. 

Anos.-— Completa no dia 28 as 
suas 18 primaveras, a menina 
Elvira Marques de Bastos. 

— No dia 30, completa 10 anos 
a menina Rosa Marques Ferreira, 
filhinha da sr.” Emília Marques 
Ferreira e de seu espõso, sr. An 
tónio Joaquin Ferreira, empre- 
gado na panificação de Vila No. 
va de Gaia, 

As aniversariantes 
muitos parabéns, 

Petróleo. —]á se encontra à 
venda êste oroduto mineral, que 
tanta Jalta fazia À vida domésti- 
ca e até à industrial. —C, 

  

enviamos   

  

Petróleo 

De tôdra parte recebem-se no- 
tícias de aqui, ali e acolá já se 
encontrar petróleo à venda, E 
em Cacia, nada, Petróleo em Ca 

“cia não há, ou os seus comerti- 
jantes não são protegidos da sor- 

  
te como todos os seus colegas?; 

E para lamentar que os povos 
desta importante frôvuesia este 
jam privádos de certas regalias. 

Vejam lá isso srs.! 

ee pa 

alumiar convenientemente, 
Graças u Dans, que já pode- 

mos dizer; Temos petróleo para 
nos alumisimos! Terá sempre 

continnidade? Oxalá que eim. 
Pois vão há coisa. mais trisra 

neste mundo, do que é o uão te 
08 luz,..—C, 

| Notitias de Angeja 
Encontram-se já devidamente 

aprovados os Estatutos da Cre- 
O q de, e domingo, vindos de várias lo.|Che D. Helena de Albuquerque 

Quadros. 

à Direcção deverá tomar pos- 
ise dentro em breve, 

Já se encoutram fuscritos mui. 
tos sócios «os amigos da Cres 
'cher — cujas cotas vão ser cobras 
| das êste mês. Bem haja quem as- 
isto vem auxíliar uma instituição 
tam simpática, concorrendo peto 
|menos, com tun escudo por mês, 
«para beneficiar as pequenisas e 
tos pobresinhos, 

Que ninguém, em Angeji, dei- 
xe de se inscrever nos «Amig.s 
da Crechen, porque a caridade é 
a mais bela virtude dos corações 
generosos e bem formados. 

Dar aos pobres é emprestar a 
Deus. Aquêles que praticom a 
caridade, nas suas obras de mi- 
sericórdia, acumulam riquezas 
para o céu... 
Casamento. — No último demins 

go, dia 22, realizou-se ma nossa 
igreja o casamento do sr, Artié- 
nio Nogueira da Silva, o (Estre- 
la) vindo há pouco «e Manaus, 
(Brasil), com a simpática menina 
Elídia Rodrigues Esteves, ambos 
naturais dagui, 

Os padrinhos dêste enlace, foi 
o sr, Joaquim Dias Nogueira, e 
Maria da Glória Dias de Sousa. 

A seguir ao acto religioso ou- 
ve um lauto jantar oferecido a 
todos os convidados, 

Aos noivos que são dotados 
de excelsas qualidades, enviamos 
os nossos parabéns, repletos de 
muitas felicidades. 

  

ne tt me 

Notícias da Povoa & Pago 
| Anos —Fus bojo, din 2h os 
sete 84 anos a sr! Maria das Do- 
ves Mivanda, espôsndo ar, Joxé 

| Rodrigues da Silva Nove, panih. 
endor na Costa da Caparica, ins 
ota po nossa ligar, 

mv imanhã, 28 também faz 
Dá amor o sr, Luciano Ferreira 
Po Santos, aposentado da P. 8, 
P. de Lisboa, 6 equi 

Os noreca porabóres. 

Casamento.— Está para brave 
o ensamento do nosso tnipo gr, 

Antônio Sit,õus da Silen Olicai- 

ra, com a menina Maria Rosa 

Pereira da Silva, de Cacio, 
Com antecedência, recebam os 

noivos mnitos parabér e 

Retirada — Para o Estoril, as 
tguin daqui há dias o nosso res- 
; peitável amigo se. Mannel Maria 

(Sin des da Miu, que sa fuz acom- 
panhar de sum dedicado vepidia 
su! Vitórin Rodrigues Lourenço 
e Tlhiuho, 

Operação — Foi operado na úl. 
timo dia 13, no Hospital da A veis 
vo. o er, João Maria Ribeiro, qua 

há teupo tinha sofrendo da ep- 
unia, o qual fecon bem e se en. 

contra quási restebelecido, 
Foram eans médicos eparador 

a auxilianea os Exmos Sie. De, 
Engénio Conesiro, Dr. Lemes » 
Dr. Pedro Goncalras, 

Ão doante mpresentamos as 
nossas Felicitações —O, 

  
residente, 
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PRAÇA-ESTARREJA 
Esta acreditada Agencia, vende passagens para 

- Brazil, argentina, américe do Norte, França e África 
e liata de tôda a documentação legal para êsles portos. 

Responde-se a tôda à correspondência. (457) 

  

  

VINHO FRANGO 
(Vinho Nutritivo de Carne) 

Poderoso restaurador das fôrças perdidas. Um 
cálice deste vinho representa um bom bife, 

FARMÁCIA FRANCO FILHOS 
Rua de Belém, 18 a 22 — LISBOA (261) 

  

VINHO DO PORTO 

Raínha Santa 
Registado sob o número 24.840 da antipa casa! 

Rodrigues Pinho (423) 
A" veuda em lôga a parle, — Gala — PORTO 

  

  

Fotogra lia bisboa 
Praça Francixco Barbosa — ESTARREJA 

Nesta antiga: fotografia executam-se com perfeição to- 
dos us trabalhos [otográficos: Quem precise de tirar re- 
tratos, fazer ampliações, esmaltes ou qualquer oulre lra- 
balho fotográfico, deve procurar esta acredilada casa. 

Venda de máquinas lotográficas, é Cine Kodak para 
amaderes. Venda de rolos, Films Pack e para a Cine- 
Kadak, Leica e tudos os acessórios para folugiafia e ci- 
nemalogratia, 

Revendedor aulorisado da Kodak e Agla. 

  

Alipio Monteiro 

  

  

ALFAIATE 

EXECUTA com per- 
feição todos os traba- 

lhos da especialidade 

para militares e civis. 

PREÇOS MÓDICOS 

Rua dos Anjos, 56-1.º 
(Por cima da Esquadra)| 

Telcfune 46057 

LISBOA 

  

Oficina de Carpintaria de masseiras para Padarias 
e Construção de fornos 

“* JOSE DIONISIO e» 
BORRALHA — ÁGUEDA 

Constintor de fornos dos melhores sistemas eco- 
nómicos 6 modermos, Eucarrega-so da montagem de 
padarias completas. Modifica chaminés é fornos anti 
gos pata sistema moderno. Executa todos os trabalhos 
com perfeição é solidez, tanto a dia como de emprei- 
tada. Esta essa astá devidamente legalizada com ofici- 
Da do cnrnpintaria e serralharia para executar todos ce 
utensilios pertencentes a padarias, masseiras, tabolei- 
vos, enixas de lotes e engenhos pira massa espanhola, 
Fornece stes artigos em boa madeira seca e con pou- 
cos nós. Também fornece portas de ferro para Fornos 
de qualquer sistema a preços sem competencia e tam 
bém [uy formos para cerâmica e grôs, 

Se quereis ficar ben servidos em economia e per- 
toição proc em sempre a antiga e acreditada casa de 

JOSÉ DIGNISIO — Borrulha — ÁGUEDA 

Telefone público 47 

  

GRANDE SERRALHARIA 

Joso Bolais Monica 
9. Bernardo (Cruz Alta) AVEIRO E e 

Nesta cuen, execnta-se todos cs trabalhos de ar 
valhavia, tais como: nroinhos de ágna, vento 

A 1311) tdo, carros volantes, ate, eto, 

  

ECOS, DE.CAÇIA 

  

Levedura Nacional| 
SELECIONADA |   

  

a preferida 
. pelos bons 

  

  A melhor pa- 
A que garante mais ren- | va Panifica- 

  

panifica- dimento e mais con- ção e Pas- 
dores sistência às nias- e lelaria 

sas para PÃO mm 
Séde da (11) 

COMPANHIA INDUSTRIAL, DE PORTUGAL E COLONIAS 

| Rua Jardim do Tabaco, 74 LISBOA 
  

  

Agência Funerária Capela 
de AMERICO DIAS CAPELA (183) 
Esta agencia trata de quulquer funeral desde o mais 
simples ac de maior pompa, em tuixões ou urnas de 
mogno, em qualquer terra do País e por preços mó- 
dicos, desde que para tal seja requisitada. Tem sem- 
pre em depósito para venda e uluguer todos os per- 

parativos que dizem respeito nos mesmos, 

Chamadas pelo telefone Público--ESGUEIRA 

  

mês, Bicicletas ed 
EQ: 

k Ultimos modelos 

  

  

ae O DESDE E 

s Esc. 1680800 — 
[2 
E ARMANDO CRESPO 

R. do Crucifixo, 118-124 — LISBOA — Telet. 27027 

  

Dficira de Fogo de nrtificio 
de José Sonres Calçada (239) 

Tarei de Souto— Vila da Feira 
Nesta acreditada casa executam se os mais artís- 

ticos logos do ar, preso, aquático é tipo japonez, etc, ele. 

  

Poência de Procuradoria Comercial 

Cobranças de dividas 

Contribuições e Impostos 
Horários de trebalho 

Arrendamentos 
Todo o serviço forense 

Rua dos Combatentes da Grande Guerra, 10 
AVEIRO 

  

  

Produzir e Poupar 
Não ignora, decerto V, Ex. que estas duas palavras 

encerram um lêma dn setunlidade... 

Barbearia Popular 
Beco do Cascalho, 4--LISBOA 

Junto ao Areo da Ro Marquês alogreto) encontra V, 
Ex." o oljeetivo dêssa têma que é: — poupar 

e produzir economias ! 

Para isso tome mota dos preços da nossa ensa: 

Cabelo e harba 2800 

Só cabelo 1850 = Barba 450 

  

DURIVESARIA VIEIRA 
E DURE E AE VT Serj 

Sucessor de Almeida & Alves 

Rua José Estêvão, 1 — AVEIRO 
em 

Compra — Venda de ouro, prata, jóias e relógios 
Oficina para reparação de ouro, prato, refógios, 

tudo da forma mais perfeita e rápida. 

Secção de óptica 
venda de óculos de tôdas as graduações e 

por receita médica. 

  

ixima correcção em tôdas as transações, 

Para as doenças de pele 

  

Uma gota de HERPETOL e o seu desejo de cos 
gar passou. À comichão desaparece como porencan- 
to. À irritação é dominada, a pele é refrescada e ali 
viada, Os alívios começaram. Medicanento por exce- 
lencia para todos os casos de eczema, humido cu 
sêco, crostas, espinhas, erupções ou ardencia na pele, 

A" venda em todas as farmácias e drogarias 

Vicente Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Ld* 
Rua da Prata, 237 — LISBOA (70) 

  

ESCOLA CONDUTORES DE AUTOMÓVEIS 

* JOÃO FERREIRA 

Leciona por 
contrato on 

à hora, Se- 
uhoras a Ca- 
valheiros st: 

Trata da 

ve documenta- 
a 

   
ção e seguro 

(435) 
Residência: 

Rua Jôgo da Bola, JPM 
Em LISBOA 

Trav. 8. João da Praça, B8 

  

MOSCAVIDE Telf. 28055 

HERPEGCURA 
; para: 

Infecções da barba, in pir gerse den ais doerqre da rele 

Peça já éste produto à 

FARMACIA MODERNA 
Redes (510) 

Telefone 65 José Pinto AVEIRO 
  

Moveis e Decorações 
DA FÁBRICA Alfredo F. da Gosta & Filho 
Se V. Ex. ainda não visitou esta casa, faça-o, porque 
não perderá o seu tempo, Modelos originalíssini S, ROS 

mais baixos preços. Vendas directas ao público. 

R. Militão Barbedo, 701 — Marquez de Pon bal 
(69) Telefone 2040 PORTO 

  

Construção de Padarias 

MANUEL RODRIGUES NOGUEIRA 
Cosstrutor de fornos para Padarias 

BORRALHA — ÁGUEDA 

    

  

Enenrvepa-se da construção, em todos oa eistemas, 
de fornes de padurins; fornecendo lôdus 4a ferugena, 
mueneiris, luboleiros e q restante pera padarias, 

Encarrega-se do tirar qualquer planta com prontis 
dão é seriedade, Não temendo competidor, (449) 

  

Maáguines de cestura SINGER menores METER mo cr) 
e outras desdo 200 à 1.700800 nfinnçndas 

  

À cesa que mais baralovende em foco 
o Pais. Grandes dereontos aos «is. 1e- 
vendedores. (1C0) 
Culçaca de Sento André, 74 -VISPOA 
  

Agência Funerária 

António M. da Gunha 
A casa que à mais de 50 anos se excontia ao serviço 

da nossa e oulres terras, lendo sempre em depósito; 
Urnas para juzigos e para à terra, cuixões modestos e de 
luxo, armeção para igreja e casa, ccióas nevas e de 
aluguer, mantos e vestidos, bem assim como tudos os 
acessórios pertencentes à sua arte, 

Chamadas telefónicas para o 2.º posto público. 
(437) Rua da República CACIA 
  

En preza Industrial de Tintas, Lº: 
Escritório e Fábrica R. da Cascalheira, 33 — LISBOA 

TEL EFONE BELEM 669 — PORTUGAIS Agente no Norte do País Guilherme M. Coelho 
RUA DA VITORIA; 56 — PORTO 

Festa fábrica produz as melhores e as mais baratas tintas de impressão em cores e preto: mgzsas para rolos e Vernizes “ipo-htográficos (163) 
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